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Introdução 
Se, por um lado, o Cancro Colo-Rectal (CCR) é um problema de saúde mundial que mata mais de 500000 
indivíduos por ano, por outro, é o tumor maligno mais susceptível de ser prevenido.  
Objectivos 
Como objectivo primordial deste trabalho, pretende-se investigar conhecimentos e atitudes em relação ao CCR 
e ao seu rastreio de forma a identificar factores que possam contribuir para a baixa adesão ao mesmo. 
Material e Métodos 
O estudo foi observacional transversal, constituído por 696 indivíduos residentes na cidade do Porto, aos quais 
foram facultados questionários individuais e anónimos. O conteúdo dos questionários baseou-se nas 
características sócio-demográficas e nas informações adicionais relevantes, conhecimentos, atitudes, 
comportamentos e informação sobre o CCR. 
A análise estatística consistiu na descrição dos dados e na análise bruta e ajustada para avaliar os factores 
associados ao conhecimento e às atitudes quanto ao CCR e ao seu rastreio com base em quatro modelos de 
regressão logística multivariada. 
Resultados e Conclusão 
De acordo com os principais resultados, apenas 25,4% dos indivíduos foram capazes de identificar a baixa 
actividade física e a elevada ingestão de gorduras como os dois principais factores de risco modificáveis para o 
CCR, tendo este conhecimento sido associado significativamente apenas ao conhecimento da definição de 
CCR. A maioria dos inquiridos (63,2%) tinha o conhecimento de pelo menos um dos principais exames de 
rastreio do CCR (PSOF e/ou PSF e/ou colonoscopia) e este conhecimento foi associado de forma significativa 
à idade (quanto mais idade, menos conhecimento), ao nível de escolaridade mais elevada, ao ter 
conhecimento da definição de CCR, ao ter uma maior percepção do risco de CCR, ao concordar com a 
existência de tratamento para o CCR, à recomendação de pelo menos um exame de rastreio, a todas as fontes 
de informação que obtiveram do CCR (principalmente médicos/enfermeiros) e ao facto de referirem a 
necessidade de mais informação sobre o CCR. A população em geral tinha uma atitude positiva em relação à 
utilidade dos exames de rastreio do CCR, com 49,7% da amostra tendo atribuído a pontuação máxima à 
utilidade dos exames de rastreio do CCR. A esta postura associou-se o facto de terem conhecimento da 
definição do CCR e o terem informação sobre o CCR através dos médicos/enfermeiros e da comunicação 
social. Apenas 20,4% dos indivíduos realizou pelo menos um exame de rastreio do CCR (PSOF e/ou PSF e/ou 
colonoscopia), ou seja, tinha uma atitude positiva em relação à realização de exames de rastreio e esta foi 
associada de forma significativa unicamente com a recomendação de no mínimo um exame de rastreio (PSOF 
e/ou PSF e/ou colonoscopia). 
Este estudo comprovou a urgência em aliar a saúde à educação, de modo a investir na informação da 
população acerca do CCR, proporcionando aos cidadãos o acesso ao rastreio.  
 
